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PRÓLOGO 


Ao ser honrado com a solicitação de um prologo de 
apresentação destinado a éste livro> pensei, efectim- 
mente, em escrever algumas linhas ijiie procurassem 
corresponder, em atavios literários, à beleza das com,’ 
posições poéticas cpie vão ler-se, Mas desisti do intento, 
que podia suscitar desconfianças de que, da minha 
parte, houvesse mais preocupações de estilo do que es¬ 
pontaneidade e sinceridade de apreciação, e preferi re¬ 
produzir neste lagar, como singela expressão do meu 
jiiizo àcerca deste volume, o que, em carta a pessoa 
amiga, que sòbre éle quisera conhecer a minha opinião, 
isenta de suspeita de parcialidade, eu escrevi em se¬ 
guida à leitura da obra. Efoi o seguinte: 

(^Os versos impressionaram-me muito agrada¬ 
velmente, não só pela técnica, se não impecável, 
indubitavelmente demonstratm de que á Autora 
se tornará facílimo atingir a perfeição, mas tam- 



hem, e ■principaliitciiíe, pelo seiiiimeiiio poético de 
(pie todas as composições estuo impregnadas. i 

«Corripir peíjiienos deslises de forma, evitar al- j 

gims hiatos ou cacofonias, (piakpier o faz, com 1 

atenção e paciência. Sentir a natureza como a Aii' | 

tora a sente, enlevar-se na poesia das coisas, co- í 

mover-nos com as suas comoções, como ela tão de¬ 
licadamente consegue, na encantadora simplicidade 
dos seus processos descritivos, dons são êsses das í 

almas privilegiadas a quem foi dado um sexto sen- ' 

tido, de que carece a maior parte da gente. . 

<iE' ésse 0 condão do verdadeiro poeta, (jucr ■, i 

nos pinte os episódios campestres, que lhe feriram ! 

a retina a ponto de lhe chegarem ao coração, quer ;! 

suba muito acima do que vé, e transcenda do dm- d 

bito alcançado pelos olhos, para, em vôos de fan- 
tasia, penetrar nas regiões do idealismo e do so- • j 

nhõ, inacessíveis aos espirites chãmente prosaicos. j 


^ Fazer poesia não e, como tantos ignoram, ape¬ 
nas medir versos, enfileirando sílabas em Unhas 
que, segundo o pitoresco dizer do Capitão-mór da 
Morgadinha, tenham o defeito de não chegar ao 
fim do papel ... Não! B' mais, e muito mais do 
que isso. Ora, ésse í[mi peregrino e raro, consti¬ 
tuído por^ sentimento e arte, por espontâneos eflú¬ 
vios do coração e por delicados requintes de gôsto, 
é que a Autora da Canção do Sol possui, dando- 
lhe os foros indiscutíveis de 'Poetisa. 

«Quem escreve sonetos como Bucólica e Outono^ 
para citar apenas dois que me prenderam mais, 
tem estro seu, inspiração própria, alma vibrátil e 
sensível, que se impressiona com iodas as suges¬ 
tões da beleza e com todos os impulsos da emoti¬ 
vidade», 

Ora esta opinião, desautorizada, sitti, foi tanto mais 


iinpamal, íjimnto nem scíjuer sc me desvendara o nome 
da Autora,- que ainda, néste momento, ignoro quem 
seja! Taléo mistdiio que a envolve, e tal a modátki 
que lhe realça o valor! 

Não tenho que modificar agora, nas linhas acima 
transcritas e que vão ser destinadas ao público, a pri¬ 
meira impressão recebida, e que, em particular, confi¬ 
denciei ao amigo querido por quem o meu parecer foi 
solicitado em termos que excluiam, por dever de leal¬ 
dade, exageros de Usonjaria ou adulações â vaidade da 
Poetisa estreante. Quanto a esta, só me resta, portanto, 
fazer votos por que os dotes poéticos, que tão promete- 
dorainente se afirmam néste livro, se confirmem, cada 
vez mais brilhantemente, em trabalhos futuros, 

Lisboa, S dc Agosto de 

ALFREDO DA CUmU 







Era brilho lindo, 

E refulgindo 
E scintílando, 

Tépido e brando, 

Por sobre as cousas, 
Em tudo pousas! 

Brincas nas eiras, 
Cantas nas feiras, 

Nos arraiais; 

Ris, nos vitrais 
Das capelinhas, 

A donzelínhas 

Que oram, prostradas, 

Amarguradas-.. 

És inimigo 
E largo abrigo 
De frio e chuva; 
Doiras a uva, 

E és guerreiro 
Mui altaneiro! 


Aos inocentes, 

E aos doentes... 

XraEe a alegria 
Da luE do dia 
A todo 0 mundo! 
Ao mar profundo, 
Á casa pobre; 

No vôó, cobre 
As andorinhas; 

Ás criancinhas, 
Dá-lhes saude, 

E a magnitude 
Do teu podêr 
A todo 0 sêr. 


O sol imenso 
Pulgôr intenso, 
Vemraos cantar. 
Hino sem par, 

A ária suave. 
Trinado dWe,' 
Que a todos díses; 
Aos infelises, 
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No primitivo mundo desolado, 

Vivia 0 homem só, na escuridão, 

Sem Deus, sem rei, bravio e assombrado 
Da grandeza de toda a Creação! 

Siibíto, viu rasgar se, iluminado 
Por poderoso, esplêndido clarão, 

O espaço, e, prostrando-se, admirado, 
Adorou-o, submisso, na amplidão; • • 

Poi ílorus, foi Agni, Senhor da Luz, 

No Bgíto e na índia de mistério. 

Dominou babílonios e caldeus!. .. 

Porem, morreu, pregado numa cruz, 
Algiiêm que era maior, no seio etéreo, 

E é a esse que os homens chamam Deus... 















SOL DÂS BATALHAS 


Cnémides e couraças faiscando, 

Passam legiões de César, lanças nuas 
Ao sol fortes os corpos, alinas cruas, 
Sorrindo e até a morte abençoando I 

Triremes, lá no mar azul e brando, 
Cimitarras cortadas como luas, 

Bravas, medievas hostes, com as suas 
Cotas e cascos d'armas, scintilando. • ■ 

E no Império doirou rijas espadas 1 
E bafejou trincheiras alagadas, 

Onde os homens morriam sobre palhas I 

Clarão ardente e rubro da Grandeza, 
Essa altíssima luz, tôda fereza, 

Beija de ha muito o sangue nas batalhas. 











SOL-AMIGO 


Doirando a vida, ingente, paternal, 
Aquece os nús, consola os desgraçados, 
Ilude 0 triste e torna a sorte igual 
Aos pobres como aos mais afortunados. 

Adorna o lar a todos, é do Mal 
O alivio, confortando os desterrados, 

No cárcere é a luz do ideal, 

E 0 riso dos que estão amargurados, 

Do cego e do doente é a alegria, 
Saudade que o mareante tem da terra. 
Palácio que o mendigo recebeu... 

Amôr de namorada, luz do dia, 

Tudo quanto ha de belo o sol encerra, 
Divino bem que Deus nos concedeu!... 
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SOL DÂS MONTANHAS 


Áridas, alterosas serranias, 

Alevantam os cumes com fereza, 

A encontrar o sol, num desses dias 
Em que se ouve cantar a naíurêza. 

Cavado entre gigantes penedias, 

Que, ao longe, desajiam a grandêza 
E bradam para o vento melodias, 

Um abismo de noite e de asperêza... 

Não ha musgos e plantas graciosas, 
Coladas às muralhas pedregosas, 
Compondo, dessa fenda, o negro horrôr 

Apenas, mui subtil, uma flôr alva 
Dá mimo e dá aroma à rocha calva, 
Onde um -raio de sol a foi depôr... 












AO SOL. 


Era torno da odorífera grísanda, 
Ondulando nas hastes flexuosas, 

Um enxame de abelhas d'oiro anda 
A sugar as corolas graciosas... 

Ha belezas sem par, que Deus nos manda, 
Entre canções d’amôr miraculosas 
Dum dia em festa, cheio de luz branda, 
Que faz brotar do chão plantas mimosas... 

Ha cantos pastoris no ar subindo, 

E rostos de crianças já sorrindo 
Á vida que os ameiga, em mil carinhos! 

Amôr. vê-se no campo, no horizonte, 

B pastando entre flores, sobre o monte, 
Brincara ao sol ovelhas, cordeírínhos... 
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SOL DA AGONIA 


Num leito esplendoroso, uma doente 
Jóven, formosa, triste, agonizava, 
Suspirando dorida, docemente, 
Chorando por perdêr tudo o que amava 

Das galas deste mundo, facilmente 
Ainda a infeliz se despegava, 

Mas não do perfumoso e belo ambiente 
De primavera e luz, que a rodeava 1 

Partia resignada e tão saudosa 
Dos seus, da natureza toda em, flôr, 

Que lhe tornara a vída radiosa... 

Pois, a suavísar-lhe esse momento. 
Soberano de luz, de força e côr, 

Viera o sol sorrir-lhe ao sofrimento!. 














Declina o sol, em rubro, no horízonle, 
Fulgindo, dispersando sobre o mar 
Fosforescências raíl, sem que se conte 
No ceu uma só nuvem a velar... 

Na costa, onde os rochedos são em monte, 
As ondas vem batêr, e sobe ao ar 
Espuma branca e pura, dessa fonte, 

O oceano, que o sol faz irisar. ^ 

Toma um roxo subtil a agua toda, 

E 0 sol fenece, abrindo como braços, 

Dois stratus muito longos, num adeus... 

Um destroço, na vaga, anda de roda; 

E um pescadôr prescruta nos espaços, 
Onde às crianças dizem que está Deus... 








NÂ CIDADE 


Meia-tarde. 0 altivo casario 
Fulgura sem beleza e sem ideal 
Ao sol, alcandorado, a vêr o rio, 
Vidraças reluzindo em festival 1 

Desfila, em imponência, o luxo frio, 
Num vai-vem inseguro, habitual. 

De estrada conhecida, sem desvio, 

A ruidosa cidade tão banal... 

Numa viela escura e afastada, 

Uma casa modesta e isolada 
Celebra nesse dia ,o arrebol 1 

Coloríu-se um rostito de criança 
E sorriu um mendigo, na espVança 
De ter oiro que brilhe como o sol... 











BUCÓLICA 


Ondulam os trigais, que o vento agita 
Ha lüE, ha sol, cantar da passarada 
Na copa d’aHinheíra onde habita, 

E dá sombra e frescôr à dura estrada, 

E Domingo de Ramos. E, exquísíta. 
Sublime tradição mui antiquada, 

Vai a cruE à ceara, crus bendita, 

Que a fará produtiva, abençoada! 

Todos rcEami pedindo ao Creadôr, 
Que dá potência à terra e sã beieea 
Á arvore, à mulher, à naturesa, 

Que proteja o trigal, e dê a côr 
Á haste, à espiga forte o grão, 

E no lar a saude, o amôr, o pão... 















NÂ FEIRÀ... 


Ha lenços, salas novas, frescos rostos, 
Corados de alegria, alguns de amôr... 
E frutos sãos, alí, em monte, expostos, 
Tentando pelo aroma e pela côr! 

Rebanhos vêm, lígeíros e dispostos 
A terem fortunoso comprador; 
Afastam-se da vida alguns desgostos, 
Afoga se em bulicio alguma dôr... 

Num combro, que domina o arraial. 
Vemos fulva, a erguêr^se desse mar 
Revolto e festivo, em movimento, 

Poalha scintílante, que afinal 
É sol, é luH do sol, que nos vem dar 
Mais vida e energia e sentimento!... 








MILAGRE DO SOL 


No gélido ambiente da capela, 

Onde a desgraça a trag, angustiada, 
Uma mulher aflita e torturada 
Em fervorosa prece a Deus apela. 

E em súplicas ardentes se dísvela, 
Pedindo ao Céu a volva consolada 
Da mágua tão profunda e entranhada, 
Que em gritos e em lágrimas revela. 

E 0 sol, que a escutou, compadecido, 
^ Quis, então, mitigar aquela dôr, 

Vindo a beijar, de galas revestido, 

A fulgir, no vitral onde sorria 
Um Cristo bom, falando-lhe de amor, 
E dando»lhe o conforto que pedia!... 








SOL-CREADOR 


Rasgando o ventre amigo da campina, 
Rasteiam os arados, lentamente; 

Dentro dos rêgos cai, em chuva fina. 
Penetrante, a subtil, feras semente. 

E quando a terra se destina, 

Em prece murmurada docemente, 

A gerar, sob a lus que a ilumina, 

O pão que Deus concede a toda a gente- 

Das nuvens em tortura sai a chuva, 

A fecundar a leiva ambiciosa, 

Das galas da ceara índa viuva. 

E num dia de lúcido arrebol, 

Surdiu no prado, verde e deleitosa, 

Uma folha creada pelo Sol... 








ESTAÇÕES 








PRIMAVERA 


Abril. Crescem cearas verdejantes, 

E flores bravas, lindas, tão diversas, 
Afeitas a cingir frontes de amantes, 
Colgaduras d'aroma, ali dispersas... 

Insectos de asas d'oiro, saltitantes, 
Pululam pelas várzeas já imersas 
Em fulgências de cores tão brilhantes, 
Imensas, variadas, nunca adversas! • 

E nos prados em plena floração, 
Sentimos nós também o forte impulso 
Que nos faz reflorir o coração 1... 

Na campina, onde o trigo vai crescêr, 
Cinge-se um par, beijando-se, convulso, 
E 0 alto sol domina todo o sêr... 






























ESTIO 


Em abandono, estrigas, palha e grão, 

Ao sol, e amontoadas outras mais. .. 
Retinem guisos, vôa em furacão 
Poalha, sob os pés dos animais! 

Goteia a fronte e arfa o coração 
Do ganhão, e pipilam os pardais, 

Nas arvores em torno, uma canção, 
Alegres, revoando entre os fraseais! 

Corre o trilho na eira, velosmente, 
Travasse a luta acerba e ardorosa 
Que 0 pão, 0 brando trigo, ali requer... 

E quando a calma aperta loucamente, 
Bebe-se agua, gelada e deleitosa, 

Bebe-se amôr, nuns olhos de mulher... 









OUTONO 


Setembro e sol, amôr e raparigas! 
Entre a víde viçosa ou já queimada, 
Erguem-se ao ar, festivas, as cantigas, 
Dansa em redor, feliz, a passarada. 

E doce e aloirada como espigas, 

Vai em cêstas a uva, amontoada, 
Entre adejos de vêspas inimigas, 

Â prensa, quente e viva, a sêr pisada 

Numa baixa, que a verde vinha anima 
Ha risos de mulheres, na vindima, 
Gritando, receosas das abelhas 1 .. • 

Crianças saltam, rindo, a boca cheia. 
E sobe, nessa luz que nos enleia, 

A voz da terra, em melodias Velhas!. 








INVERNO 



As folhas raras, murchas e geladas, 

Nos galhos do arvoredo humedecido 
Da chuva forte e má das invernadas, 
Requerem sol ameno e condoído. 

Eí-lo chega, e, batidos das nortadas, 
Aprumam logo os ramos mais torcidos 
Das arvores de novo aviventadas 
Pelo tépido raio apetecido. 

Ha côr e formosura sobre a terra, 

Ha cantos outra ves entre a folhagem, 

Ha canções desse amôr que o peito alteia... 

E máxima beleza é a que encerra 
O sol, ao reflectir-se na miragem 
Duma poça de lama oculta e feia!.• ■ 















QUADRANTE 
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ALVORECER 


Róseos clarões, candentes, matinais, 
Alastram sobre a terra adormecida, 
Banhando a de luzeiros imortais, 
Chamando-a novamente para a vída. 

No cume dum outeiro, alguns casais 
Alvejam lá na luz embranquecida, 
Cerrados e dormentes os portais, 
Negando o agazalho e a guarida. 

As telhas, a queimada chaminé 
Dum deles, eis recebem o fulgôr. 

Que cedo todo o mundo tem imerso h 

Levando à casa paz, calôr e fé, 

Vem um raío de sol, e, com amôr, 
Desperta uma criança no seu berço... 











MANHA 


Na horta, sementeiras orvalhadas 
Vicejam, rebrilhando à Iue bendita, 

E surdem ervas raras, prateadas, 

Sem que uma igual a outra se repita!.. 

Manhã Na macieira assetinada, 

Em folha saborosa e exquisita, 

Sacia^se a lagarta amolentada, 

Soberba, apreciando a sua dita... 

Na copa, resistia à tentação 
De comêr a lagarta apetitosa, 

Um melro saltador, de vivo olhar 1 

Por iim, cedeu... Cantou outra cangão 

Poética e alacre e buliçosa 

Ao sol, e foi’se embora do pomar... 











MEIO-DIA 


A prumo, tomba 0 Sol da imensidade. 
Queimando, pondo o ar abrazadôr, 

E míseros, pedindo piedade 
Â terra, os arvoredos em 'stertôr... 

Nas sebes, esvoaçavam de ansiedade, 

O canto amortecido no fulgôr, 

As aves, que só têem felicidade 
Na linfa que as delejta de frescor!... 

Num muro, entre pedras deslocadas, 

A toca dum coelho, que, prudente, 

Não sai, para que a morte não lhe bata.. 

Ei-lo veloz, correndo as restolhadas! 
Pois pensou, ao sentir o dia ardente •. 
«Ha sol e ha calôr, ninguém me mata!» 















«fe; 
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m. 


POENTE 


A meio da colina, uma asinheira 
Alonga 0 braço forte, a fronde escura, 
Onde ça!a uma ave, prisioneira 
Do medo do poente, que a tortura. 

Tilintam os chocalhos, de maneira 
Que acordam muito ao longe, na planura 
Ecos bons e subtis, que, na carreira. 
Encontram algum outro que perdura. 

—A VOE duma mulher» chamando um filho 
Mostrando-lhe o clarão |á moribundo 
Da lUB a ir se, em rubro de agonia... 


De novo, eis o rebanho no seu trilho... 
E em fulva côr, o sol clama do mundo 
Promessas vãs de amor e de raagía! 
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